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Introdução: A Toxoplasmose é caracterizada como uma doença infectocontagiosa, na
qual  é  causada pelo protozoário Toxoplasma gondii  sendo o mesmo um parasita de
humanos, pássaros, roedores e outros animais. No que se refere a sua transmissão a
mesma  pode  ocorrer  por  via  oral,  através  da  ingestão  de  alimentos  ou  água  e
transplacentária, ou seja, da mãe para o feto. Quando a doença ocorre no período da
gravidez considera-se como um grave problema de saúde pública, nas gestantes esse
protozoário é capaz de atravessar a placenta provocando alterações congênita, como
retardo do crescimento e microcefalia. As manifestações clínicas incluem os sintomas
parecidos com o da gripe, febre, mal-estar e linfadenopatia, no brasil, o Ministério da
Saúde recomenda o diagnóstico por meio da detectação de anticorpos da classe IgG e
IgM na  primeira  consulta  do  pré-natal.  Objetivo:  Analisar  a  prevalência  e  o  perfil
epidemiológico da toxoplasmose gestacional no estado da Paraíba no período de 2019 a
2023. Métodos: A pesquisa é caracterizada como descritiva, documental e de abordagem
quantitativa. Os dados foram extraídos da base de dados do Sistema de Informação de
Agravos de Notificação – SINAN NET os quais foram disponibilizados pelo departamento
de informática do Ministério da Saúde – DATASUS. Os dados foram tabulados em uma
planilha eletrônica utilizando o software Excel  (versão 365)  e  analisados através da
estatística descritiva simples. Resultados: A frequência de toxoplasmose gestacional no
estado da Paraíba apresentou tendência de crescimento, no período de 2019 a 2023
foram registrados 773 casos. Os dados sociodemográficos apontam que nesses últimos 5
anos o predomínio de infecções foi em mulheres pardas com idade entre 20 a 39 anos.
Ademais,  as infecções foram mais predominantes no segundo trimestre de gravidez.
Conclusão: Os achados apontam que a frequência de casos de toxoplasmose gestacional,
de acordo com os últimos 5 anos tende a crescer.  Além disso,  uma baixa formação
acadêmica, faixa etária jovem adulta e a raça parda são fatores contribuem para a maior
ocorrência. Nesse sentido, torna-se imprescindível o amparo de políticas públicas no que
diz a respeito à educação em saúde sobre a transmissão e prevenção da toxoplasmose no
período da gravidez.
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